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Era uma vez um elefante e um coelho. O Coelho perguntou ao Elefante:
 — Elefante, esse teu tamanho, qual é a tua idade?

O Elefante respondeu:
 — Eu? Você é mais novo do que eu. Sou mais velho.

O Coelho retorquiu:
 — Eu não sou mais novo. Nasci há muito tempo. Antes de você.
 — Não. – Respondeu o Elefante. – Eu sou mais velho. Logo depois da criação do mundo eu nas-

ci. – Gabou-se o Elefante.
E o Coelho respondeu:

 — Uhm! Quando criaram o mundo eu já tinha nascido.
 — Não. Quantos anos tem?
 — Não sei, mas quando o mundo começou a ter capim eu já tinha nascido. Era guarda do mato.

O Elefante insistiu:
 — Você é mais novo. É criança.

O Coelho negou:
 — Não. Nasci há muito tempo.
 — Quando nasceu capim no mundo eu já tinha nascido. Nasci há muito tempo – ajuntou o 

Elefante.
Perante esta discussão, o Coelho começou a chorar. Chorou tanto, até que chamou a atenção de 

outras pessoas que vieram ao local.
 — O que se passa senhor Coelho? Porque está a chorar? Alguém lhe bateu?

O Elefante, perante a multidão, respondeu:
 — Não, ninguém lhe bateu. Mas o próprio Coelho poderá esclarecer as razões do seu choro.

Então, o Coelho disse:
 — Lamento muito. O Elefante diz que nasceu no ano em que no mundo começou a surgir capim, 

exactamente, no ano em que faleceu o meu primeiro filho.
Com esta explicação do Coelho ficou provado que o Elefante, embora tenha tamanho grande, era mais 
novo que o Coelho. Assim, nomearam o Coelho rei da povoação.

Moral da história: Esta história nos orienta que ser grande não é ser mais velho. O volume não 
significa idade avançada.
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